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Resumo 
 

O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas na área de 
Enfermagem Veterinária, durante o período de estágio, realizado no Centro de 
Recuperação de Animais Selvagens (CERAS) no período compreendido entre 2 de 
Maio e 24 de Julho de 2018 e no Consultório Veterinário Agrivet, no período 
compreendido entre 11 de Junho e 7 de Setembro de 2018, totalizando 623 horas. 

No CERAS acompanharam-se e realizaram-se as atividades desenvolvidas na 
enfermaria, no internamento, na cirurgia e no biotério. Durante o período de 
estágio acompanharam-se 80 animais selvagens: 71 aves, 7 mamíferos e 2 répteis. 

No consultório Agrivet, foram realizadas atividades na receção, no consultório, 
no internamento e acompanharam-se várias consultas ao domicílio. Durante o 
período de estágio acompanharam-se 209 animais de companhia: 165 canídeos, 39 
felídeos, 3 roedores e 2 aves.  

Na área de animais de companhia, durante as consultas, foram diagnosticados 
dez casos de Leishmaniose Canina, despertando o interesse pela doença e por isso 
o desenvolvimento do tema, neste relatório, de leishmaniose canina.  

A Leishmaniose é uma doença causada pelo protozoário Leishmania infantum, 
que é transmitido através de um flebótomo. Sendo uma doença de caráter 
zoonótico é extremamente importante investir na prevenção, desenvolvendo 
medidas de controlo individuais e ambientais.  

 

Palavras chave 
Enfermagem Veterinária; Leishmaniose Canina; Leishmania infantum; 

Prevenção; Zoonose. 
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Abstract 
 

This report intends to describe the activities carried out in the area of 
Veterinary Nursing, during the internship period, held at the Center for the 
Recovery of Wild Animals (CERAS) in the period from May 2 to July 24, 2018 and at 
the Agrivet Veterinary Office in the period from 11 June to 7 September 2018, 
totaling 623 hours. 

In the CERAS, the activities carried out in the ward, the internment, the surgery 
and the vivarium were followed. During the training period, 80 wild animals were 
followed: 71 birds, 7 mammals and 2 reptiles. 

In the Agrivet practice, activities were carried out in the reception, in the office, 
in the hospitalization and several consultations were followed at home. During the 
probationary period 209 companion animals were accompanied: 165 canidae, 39 
felids, 3 rodents and 2 birds. 

In the area of pet animals, during the consultations, ten cases of Canine 
Leishmaniasis were diagnosed, arousing interest in the disease and, therefore, the 
development of the theme in this report of canine leishmaniasis. 

Leishmaniasis is a disease caused by the protozoan Leishmania infantum, which 
is transmitted through a sand fleet. Being a zoonotic disease, it is extremely 
important to invest in prevention, developing individual and environmental 
control measures. 

 

Keywords 
Veterinary Nursing; Canine Leishmaniasis; Leishmania infantum; Prevention; 

Zoonosis. 
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